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3. Dados do projeto 

Qual o tema da pesquisa? 

Com a globalização crescente e a alta demanda por mão-de-obra qualificada, a taxa 

de escolarização aumenta a todo o momento. Todavia, embora a busca constante por 

qualificações, os jovens estudantes e recém-formados encontram dificuldade na hora de achar 

um emprego na área de formação e de se inserir no mercado de trabalho. Por meio das 

pesquisas de campo e bibliográfica, serão apresentados os indicadores colhidos e as 

informações disponíveis em dados literários com o intuito de expor e analisar a importância 

do conhecimento e experiência no momento de encontrar um emprego. 

 

O capítulo está estruturado em três (3) sessões. O primeiro discorre sobre o motivo 

que levou a abordar este tema juntamente com dados literários e dados estatísticos. Em 

sequência, contextualiza-se o tema com dados estatísticos acerca da educação e as taxas de 

desemprego a fim de trazer o problema a ser discutido. Por último, apresentam-se os objetivos 

gerais e específicos do projeto. 

 

 

Questão ou problema identificado 

 

Conforme o IBGE, em 2019 (p.12), “dos 9,3 milhões de estudantes do ensino médio 

(regular ou da Educação de Jovens e Adultos - EJA), 7,1% frequentavam curso técnico de 

nível médio ou o curso normal de nível médio. Restringindo aos cursos técnicos de nível 

médio, o percentual foi de 6,6%”. De acordo com a pesquisa (2019, p.13): 

 

“das 79,9 milhões de pessoas de 14 anos ou mais de idade que estudavam 

até o ensino fundamental e aquelas que anteriormente frequentaram, no  

de qualificação profissional, o que equivalia a 461 mil pessoas. Entre as 

58,6 milhões de pessoas que frequentavam o ensino médio ou que haviam 

concluído esse nível sem ter alcançado máximo, o ensino médio sem 

completá-lo, 0,6% estava frequentando curso o ensino superior completo, 

2,4% frequentavam curso de qualificação profissional e 5,5% curso técnico 



 

  

 
 

 

de nível médio ou curso normal (magistério), totalizando 4,6 milhões de 

pessoas em alguma das duas modalidades de educação profissional”. 

 

Com o aumento da prevalência dos jovens nas instituições de ensino, é esperado que 

os recém-formados encontrem rapidamente seu primeiro emprego ou um cargo na área de 

formação. No entanto, de acordo com a pesquisa realizada pela Nube, feita em 2019 com os 

formados entre 2014 e 2018, dos entrevistados, “52,12% afirmaram não estar trabalhando - 

27,85% estão desempregados há mais de um ano. Dos 43,05% já inseridos no mercado, 

apenas 19,93% estão executando atividades relacionadas às suas profissões”, ademais, apenas 

14,87% dos recém-formados em 2019 e 2020 conseguiram vagas em sua área de formação 

após três (3) meses da formatura. 

 

Portanto, face aos dados apresentados, embora a constante busca dos jovens 

estudantes por qualificações e a melhoria nos cargos e remuneração, há muitas lacunas e 

controvérsias nesta questão. Como já mencionado anteriormente, um dos principais fatores 

para o desemprego dos jovens estudantes é a sua falta de experiência na área de formação. 

Ainda segundo a pesquisa da Nube: 

 

“Embora 60,81% dos participantes tenham estagiado durante a faculdade, 

65,71% relataram como a maior dificuldade para serem aprovados para 

uma vaga o fato de as empresas exigirem experiências que os candidatos 

não possuem”. 

 

 
 

Hipótese ou questão de pesquisa 

A vivência e o conhecimento tornam-se cada vez mais importante para a resolução 

dos problemas em nossas vidas. Assim sendo, “o acesso à educação transformou-se, em um 

objetivo primordial para o alcance de melhores condições de trabalho” (MONTEIRO, 

MOURÃO e SOARES, 2020, n.p). Segundo o IBGE, em 2019 (p. 8 e 9), a taxa de 

escolarização das pessoas de 15 a 17 anos chegou a 89,2% e dos jovens entre 18 e 24 anos, 

independente do curso frequentado, foi de 32,4%.  

Em vista deste cenário, mesmo com a constante alta na taxa de escolarização, “o 

desemprego entre jovens é o mais representativo em todos os países” (O’HIGGINS, 2010, 

n.p, apud MONTEIRO, MOURÃO e SOARES, 2020, n.p). Ainda, segundo o Instituo de 

Estatística, a taxa de desemprego entre os jovens de 18 a 24 anos ficou em 29,8% no último 

trimestre de 2020, mais que o dobro da taxa média nacional, de 13,9%. Este fator decorre 

principalmente da falta de experiências perante os mais velhos, exigindo que os jovens 

apresentem-se com um diferencial de capacitação e competência para concorrer com os mais 

experientes.  

A origem do tema surgiu após observar a dificuldade em que as autoras, recém-

formadas em Técnico em Administração, encontraram no momento de procurar uma vaga de 

estágio ou emprego na área desejada por falta destas experiências e competências, 

relembrando também os desafios para encontrar o primeiro emprego. 

 



 

  

 
 

 

 

 

Objetivos 

Como proposta de solução para o problema acerca da dificuldade do jovem egresso 

da instituição de ensino em encontrar oportunidade de emprego no mercado de trabalho, será 

desenvolvido um site cujo intuito geral é intermediar jovens de 15 a 25 anos, recém-formados, 

e empresas de diversos setores, possibilitando que estes façam trabalho voluntário nas 

empresas a fim de adquirir experiências na área de interesse e aprimorar suas habilidades.  

A proposta visa contribuir com a Agenda 2030, formulada pela ONU3, a despeito do 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 8, que busca promover o trabalho decente e o 

crescimento econômico inclusivo e sustentável para todos e em especifico os jovens, assim 

como o ODS 8.6 que tem como meta a redução dos jovens sem emprego, educação ou 

formação. Com as experiencias em campo, os jovens terão maiores chances de serem 

contratado e de sair dos subempregos, ocupando cargos mais altos e em suas áreas de 

formação.  

O objetivo geral deste estudo é criar um site de trabalho voluntário de modo que 

forneça experiência para os jovens egressos da instituição de ensino. Como objetivos 

específicos: diagramar a homepage, desenvolver uma simulação das principais funções do 

aplicativo, elaborar fluxograma do login e testar a prototipagem. 

 

 

Descrição detalhada dos materiais e métodos (Procedimentos) que serão 

utilizados no desenvolvimento do projeto. 
O capítulo está estruturado em duas (2) sessões. Na primeira está listado todos os 

recursos utilizados para executar o projeto e na segunda sessão elencamos todas as atividades 

e metas. 

 

2.1. MATERIAIS 

Os recursos utilizados para o desenvolvimento do projeto, devidamente listados são: 

 

- computador e celular; 

- Internet; 

- livros; 

- artigos científicos, blog, site e pesquisas; 

- aplicativos do Pacote Office (Word, Documentos e Power Point); 

- caderno de anotação; 

- recurso financeiro; 

- jovens estudantes de instituições de ensino; 

- banner; e 

- aplicativo de edição. 

 

2.2. MÉTODO 



 

  

 
 

 

Para a realização deste trabalho serão coletados dados por meio da pesquisa de campo 

e pesquisas estatísticas. As atividades deste projeto foram agrupadas em onze (11) etapas, são 

elas: levantamento bibliográfico, debate entre membros, coleta de dados, criação da pesquisa 

de campo, elaboração do plano de pesquisa, definir estrutura do protótipo, desenvolver 

simulação do protótipo, testar protótipo, desenvolver relatório, escrever o resumo e preparar 

o banner. 
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4. Cronograma 

Atividades Junho Julho Agosto Setembro Outubro 
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de temas e 

questão 

problema 
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X         
problema, 

objetivos e 

protótipo 

Levantamento 
  X X     

bibliográfico 

Plano de   X       



 

  

 
 

 

Pesquisa 

Pesquisa de 
  X       

campo 

Banner      X X   

Resumo      X     

Relatório      X X   

Protótipo    X X X   

Testar           

Apresentação         X 

 

 

Resumo 
 

O presente artigo tem como finalidade a pesquisa de campo e bibliográfica 

acerca do impacto da falta de experiência dos jovens no momento de encontrar um 

emprego, tomando como caso de estudo os jovens de 14 a 25 anos recém-formados ou 

que estão prestes a se formar. Segundo pesquisas, os jovens são os mais atingidos pelo 

desemprego no mundo, e isso se deve, principalmente, pela falta de conhecimentos e 

experiências anteriores. Com a intenção de ajudar os jovens neste momento, foi pensado 

em uma maneira de aprenderem de forma espontânea, livre e sem vínculo empregatício, 

descobrindo o voluntariado, algo muito comum no exterior e benéfico para a sociedade. 

Os benefícios do trabalho voluntário no currículo são diversos, e dentre eles está a 

valorização por parte das empresas, o ganho de experiências e o aperfeiçoamento 

acadêmico e profissional. O propósito geral do estudo é desenvolver a simulação de um 

site de trabalho voluntário para que sirva como um meio de adquirir tais conhecimentos 

necessários para concorrer a uma vaga no mercado de trabalho. Como propósito 

específico, visa diagramar home Page, desenvolver uma simulação das principais funções 

do aplicativo e elaborar fluxograma do login. Portanto, com base nos estudos, espera-se 

que esta proposta de solução contribua para divulgar e incentivar os jovens a buscarem 

este tipo de experiência. 

 

 

 

 



 

  

 
 

 

 


